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[bookmark: _GoBack]Resenha é criativa, mas tem alguns problemas. Em primeiro lugar, tem certa fragmentação (mudanças de assunto são muito bruscas). Em segundo lugar, parte conceitual de Bourdieu poderia ter sido melhor trabalhada, sobretudo noção de campo (artístico). Terceiro, não está claro se eixo central da resenha é movimentos/disputas de certos artistas dentro do campo artístico ou o consumo de arte enquanto prática distintiva.

David Harvey, Condição pós-moderna - Cap. 3 e 9
Pierre Bourdieu, Economia das trocas simbólicas - Cap. 1

Em seu livro “A Condição Pós-moderna”, David Harvey interpreta a categoria de  “pós-modernidade” como condição histórica específica. O pós-modernismo tem como início simbólico o Maio de 68, como marco sintetizador de suas ideias, e é caracterizado por tendências contraculturais e antimodernistas, como rejeição ao momento anterior de grandes narrativas totalizantes (como as ideias do Fascismo, que tiveram seu pico no período da Segunda Guerra Mundial), a tendência de uma fragmentação das personalidades e uma separação radical entre significado e significante (e suas consequências para o mundo das artes). É encaixado, segundo o autor, em uma lógica de “modo de vida”, em que é internalizado culturalmente pelos indivíduos sem uma reflexão prévia.

Harvey argumenta que, além do fracasso simbólico de Maio de 68 em suas tendências anticapitalistas, o pós-modernismo levou a uma lógica de incorporação mercadológica da produção cultural. Isso pode ser conectado à grande interligação da cultura à vida cotidiana pós-moderna. Dessa maneira, o mercado utiliza-se de um mecanismo de integração à cultura popular.

Nesse contexto, é possível enxergar o consumo, fator de distinção social nas ideias de Bourdieu, como gerador de práticas culturais, na medida em que torna-se substancial aos indivíduos. Podemos, então, relacionar a incorporação da produção cultural pelo mercado, característica pós-modernista argumentada por Harvey, com a própria geração de práticas culturais, o que vai de acordo com as ideias principais do sociólogo Bourdieu.

No primeiro capítulo de “A economia das trocas simbólicas”, Bourdieu faz uma análise abrangente de classes sociais, e sua definição de “classe” engloba as relações simbólicas, em que a posição de classe vai além dos aspectos econômicos, o que difere sua análise da Marxista. Dessa forma, o autor relaciona o consumo (como função simbólica) com um fator que é visto como substancial nos indivíduos, e que se torna parte natural deles em sua posição social. O gosto dos indivíduos seria internalizado e reforçado por instituições transmissoras de aspectos da cultura. A partir da ideia de uma distinção social cotidiana dos agentes, o autor expressa que esse jogo de diferenciação resulta em uma tradução simbólica para práticas culturais. 

A rejeição do autor à razão substancialista é inerente aos seus argumentos ao apontar essa relação. A quebra radical da relação substancial entre significante e significado foi muito explorada, no contexto pós-modernista, no campo artístico, como, por exemplo, em obras do movimento Dadaísta (com o exemplo mais claro sendo “A Fonte”, de Marcel Duchamp) e mesmo do movimento Pop Art.

O Pop Art foi um movimento que surgiu em meados dos anos 50 no Reino Unido, e teve seu ápice nos anos 60, nos Estados Unidos, o que sugere uma proximidade com a época descrita por Harvey como início da pós-modernidade, caracterizando o movimento como um dos primeiros a tentar quebrar o molde modernista no campo artístico, ou, no limite, um movimento modernista radical. Andreas Huyssen, professor de literatura comparada na Universidade de Columbia, afirma que o movimento possui características pós-modernistas no sentido de que quebra a barreira entre a “alta arte”, ou um tipo de arte mais elitizada, e a cultura popular.

Esse movimento pode ser analisado como exemplo da característica pós-modernista de incorporação da cultura ao mercado por um viés artístico, e pode ser relacionada às ideias de Bourdieu. 

Nos ideais principais do movimento é possível reconhecer as ideias de capital cultural incorporado, na medida em que, o movimento recaptura esse capital cultural (a predisposição internalizada a certos produtos ou aspectos da cultura e sua assimilação) já estabelecido, principalmente aqueles de viés comercial, como produtos populares e de produção em massa, e o converte em novos objetos, estilizados, e dotados de nova aura contextual, agora com valor artístico.

A arte produzida pelos autores e o movimento seria a estrutura estruturada, internalizando pré-reflexivamente aspectos já estabelecidos socialmente, sendo esse no caso do Pop Art a incorporação da cultura de massa capitalista como arte, em um meio estético. Seria também a estrutura estruturante, em que externaliza e molda novos aspectos ao mesmo tempo, sendo no caso do Pop Art o movimento criado a partir das primeiras obras e ideias, que vieram a influenciar a próxima geração de artistas contemporâneos. O movimento como estrutura estruturada pode, ainda, ser interpretado como gerador de um campo de forças dentro do mundo artístico, em que os agentes (que nessa hipótese seriam os artistas) disputam o recurso específico do reconhecimento em seu meio.

Um dos principais artistas que simbolizam o movimento, Andy Warhol, possuía um estúdio a que chamava de “The Factory” (A Fábrica), onde produzia suas obras, pinturas, filmes e litografias, entre outros. A denominação de seu estúdio, segundo estudiosos de Warhol, era uma alusão à maneira como produzia suas obras: em massa, e de forma seriada, com ajudantes em cada etapa do processo. O estúdio e sua alusão à produção em massa, além de retomar a ideia de capital cultural incorporado, pode ser relacionado à ideia Bourdiana do campo de forças no sentido do posicionamento espacial, em que os artistas que trabalham no estúdio são alocados em suas posições pelo volume e estrutura de capital. 

É possível enxergar, desse modo, uma certa relação entre as ideias do movimento Pop Art e de alguns de seus principais artistas com os preceitos do pós-modernismo segundo a perspectiva de Harvey e as ideias centrais das teses de Bourdieu. Apesar de ser uma relação tênue, é intrigante a comparação entre as perspectivas sociológicas e artísticas que costuraram, respectivamente, o mundo acadêmico e visual do século XX.	Comment by Lilian Krohn: Bourdieu pode ser utilizado como ferramenta para pensar a formação ou transformação de um campo artístico que opera através da consagração enquanto arte do que antes é tido como mundano

Resenha escrita de forma objetiva, as vezes um pouco atropelada – poderia aprofundar mais – por vezes as relações ficam forçadas. Mas boa escolha de caso e utilização das ferramentas dos autores.
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